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RESUMO: O presente estudo analisa as estratégias pedagógicas de uma escola de base 

comunitária localizada na cidade de Capiatá, no Paraguai, com foco na integração de aulas 

de robótica com recursos sustentáveis no currículo do ensino básico. Diante das pressões 

da mercantilização neoliberal que afetam a educação, a pesquisa investiga como 

iniciativas situadas em contextos de vulnerabilidade podem promover a inclusão e o 

desenvolvimento integral. O referencial teórico estrutura-se de forma interdisciplinar, 

alicerçado na Sociologia Econômica, na Sustentabilidade Social e no desenvolvimento de 

Soft Skills. A metodologia adotou uma abordagem qualitativa de caráter descritivo e 

exploratório, utilizando a observação participante, reuniões, entrevistas e coleta de 

depoimentos com pais, alunos, professores e membros da comunidade. Os resultados 

demonstraram um expressivo interesse dos discentes pelas aulas de robótica sustentável, 

o que culminou não apenas no engajamento socioemocional, mas, de forma proeminente, 

em uma evolução coletiva e significativa no aprendizado de matemática. Conclui-se que 

a prática atua como um mecanismo de re-embedding (reinserção social), ativando a 

agência e a resiliência coletiva no ecossistema escolar.  

PALAVRAS-CHAVE: Robótica Educacional. Capiatá. Sociologia Econômica. 

Sustentabilidade Social. Soft Skills. 

ROBÓTICA, INCLUSIÓN Y VULNERABILIDAD: ESTRATEGIAS 

PEDAGÓGICAS CONTEMPORÁNEAS EN UNA ESCUELA DE BASE 

COMUNITARIA EN PARAGUAY 

RESUMEN: El presente estudio analiza las estrategias pedagógicas de una escuela de 

base comunitaria ubicada en la ciudad de Capiatá, Paraguay, con enfoque en la 

integración de clases de robótica con recursos sustentables en el currículo de la educación 

básica. Ante las presiones de la mercantilización neoliberal que afectan a la educación, la 

investigación indaga cómo las iniciativas situadas en contextos de vulnerabilidad pueden 

promover la inclusión y el desarrollo integral. El marco teórico se estructura de forma 

interdisciplinaria, fundamentado en la Sociología Económica, la Sustentabilidad Social y 

el desarrollo de habilidades blandas (Soft Skills). La metodología adoptó un enfoque 

cualitativo de carácter descriptivo y exploratorio, utilizando la observación participante, 

reuniones, entrevistas y la recolección de testimonios de padres, alumnos, profesores y 

miembros de la comunidad. Los resultados demostraron un expresivo interés de los 

estudiantes por las clases de robótica sustentable, lo que culminó no solo en el 

compromiso socioemocional, sino, de manera destacada, en una evolución colectiva y 
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significativa en el aprendizaje de las matemáticas. Se concluye que la práctica actúa como 

un mecanismo de re-embedding (reinserción social), activando la agencia y la resiliencia 

colectiva en el ecosistema escolar. 

PALABRAS-CLAVE: Robótica Educativa. Capiatá. Sociología Económica. 

Sustentabilidad Social. Soft Skills. 

 

INTRODUÇÃO 

A educação contemporânea encontra-se em uma encruzilhada crítica, tensionada 

entre o seu ideal humanizador emancipatório e as forças estruturais de mercantilização 

neoliberal que reconfiguram o ambiente escolar. Essa lógica mercadológica projeta sobre 

a escola imperativos de competição, racionalização burocrática e produtividade, 

convertendo o conhecimento em um bem de consumo temporário voltado estritamente 

para demandas imediatas do mercado (Laval, 2019). O reflexo direto dessa dinâmica é o 

esgotamento profissional e a proliferação de uma cultura de ansiedade, o que se agrava 

de maneira dramática em contextos periféricos marcados pela escassez material. 

Nesse cenário de vulnerabilidade, surge a necessidade de investigar iniciativas que 

resistam a esse determinismo. O presente artigo tem como objetivo geral analisar uma 

escola de base comunitária na cidade de Capiatá, no Paraguai, que integrou aulas de 

robótica utilizando materiais sustentáveis para alunos do ensino básico. Como objetivos 

específicos, busca-se: (i) compreender a aplicação prática da Sociologia Econômica, 

Sustentabilidade Social e Soft Skills neste contexto; (ii) mapear o engajamento 

comunitário; e (iii) avaliar os impactos da robótica no desenvolvimento de competências 

cognitivas e socioemocionais. 

A justificativa da pesquisa apoia-se na relevância de documentar táticas 

pedagógicas que preenchem a lacuna entre a crítica sociológica e as demandas práticas 

de salas de aula desfavorecidas. Politicamente, a proposta reposiciona a escola 

comunitária de Capiatá como um ecossistema ativo de esperança, recusando a 

subordinação passiva ao utilitarismo, provando que o letramento tecnológico e a inclusão 

são possíveis mesmo sob fortes restrições econômicas. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A fundamentação deste estudo estrutura-se sobre três pilares interdisciplinares. O 

primeiro é a Sociologia Econômica, baseada nos pressupostos de Polanyi (2012) sobre o 

enraizamento (embeddedness) e na teoria das redes sociais de Granovetter (1973). Sob 

essa ótica, a escola em Capiatá não é uma ilha, mas uma instituição imersa na realidade 

econômica local. A união da comunidade em prol da escola representa a força dos "laços 

sociais" no combate ao isolamento institucional. 

O segundo pilar foca na Sustentabilidade Social, pautada pela teoria 

tridimensional da justiça de Fraser (2009), redistribuição (acesso a recursos robóticos 

sustentáveis), reconhecimento (valorização do saber local) e representação (participação 

da comunidade de Capiatá). Em diálogo com a Abordagem das Capacidades de Sen 

(2000), a inclusão tecnológica visa expandir as liberdades substantivas dos alunos, 

capacitando-os a agir criticamente no mundo. 

O terceiro pilar concentra-se no desenvolvimento de Soft Skills (Competências 

Socioemocionais). Conforme Goleman (1995), a inteligência emocional e a capacidade 

de trabalhar em equipe são cruciais. Na perspectiva de Papert (1994) e do 

construcionismo, o ato de construir um robô exige resiliência, colaboração e empatia, 

atuando como um antídoto à cultura do isolamento. 

A convergência desses pilares teóricos consolida-se ao analisarmos o ecossistema 

da escola comunitária de Capiatá sob a lente sociológica clássica e contemporânea. Se, 

por um lado, Weber (2004) alerta para a perigosa "jaula de ferro" da racionalização 

burocrática que engessa as instituições, e Bourdieu e Passeron (2015) denunciam o 

sistema de ensino tradicional como um aparelho de reprodução das desigualdades e 

violências simbólicas, a iniciativa paraguaia atua em sentido diametralmente oposto. Ao 

promover a solidariedade orgânica defendida por Durkheim (2011) por meio do 

engajamento coletivo em prol da educação, o projeto reconstrói o tecido social local. Essa 

dinâmica dialoga profundamente com as perspectivas de Zelizer (2011) sobre os circuitos 

econômicos e as relações sociais, evidenciando que a escassez material, superada pelo 
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uso sustentável de sucatas, é ressignificada na escola não como uma privação paralisante, 

mas como um circuito ativo de valorização afetiva e pertencimento comunitário. 

No âmbito cognitivo, curricular e emocional, essa práxis de resistência encontra 

amparo inconteste no construtivismo de Piaget (1990), onde o aluno interage ativamente 

com o objeto empírico (a construção do robô) para assimilar e acomodar novos saberes, 

e na teoria histórico-cultural de Vygotsky (2007), que postula a aprendizagem como um 

fenômeno inerentemente mediado pelas interações sociais. 

A colaboração interdependente exigida nessas montagens tangibiliza o 

desenvolvimento das competências preconizadas por Goleman (1995), convertendo os 

desafios estruturais em matéria-prima para o exercício da inteligência emocional, da 

autogestão e da empatia. 

Por fim, ao observar o currículo não como um engessamento estático, mas como 

uma prática cultural e política viva, tal como argumentam teóricas contemporâneas do 

currículo como Alice Casimiro Lopes (2011), conclui-se que o letramento tecnológico no 

Paraguai transcende a mera instrução técnica. Ele se converte em uma ferramenta 

emancipatória que recusa o fatalismo da vulnerabilidade e reescreve a trajetória de 

inclusão e protagonismo dos estudantes. 

 

METODOLOGIA APLICADA 

A investigação adotou uma abordagem qualitativa de natureza descritiva e 

exploratória Gil (2008), focada no estudo de caso da escola comunitária de Capiatá. O 

corpus de análise foi constituído por dados primários coletados durante dois semestres 

letivos. Os instrumentos metodológicos envolveram a realização de reuniões focais, 

entrevistas semiestruturadas e a coleta de depoimentos empíricos de pais, alunos, 

professores e lideranças comunitárias envolvidas com a gestão da escola. A triangulação 

das narrativas permitiu avaliar tanto os impactos cognitivos quanto as transformações no 

tecido social da instituição conforme ilustra a Figura 1. 
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Figura 1 - Jornada da Pesquisa de Campo. 

 

Fonte: Autores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A análise dos depoimentos e dinâmicas revelou que a introdução da robótica não 

operou sob uma lógica de consumo tecnológico importado, mas de reaproveitamento 

crítico. Os alunos utilizaram sucata eletrônica e materiais recicláveis (Sustentabilidade 

Ecológica e Social), o que despertou um alto índice de interesse e pertencimento. Pais e 

professores relataram, nas entrevistas, um aumento expressivo da motivação para a 

frequência escolar. 

O dado mais proeminente extraído da pesquisa de campo foi o impacto transversal 

dessa disciplina. A construção dos protótipos exigiu a aplicação prática de cálculos 

matemáticos, geometria e lógica de programação. Os professores documentaram uma 

evolução coletiva e mensurável no rendimento acadêmico nas aulas de Matemática. 

Os alunos deixaram de ver a matemática como uma abstração punitiva e passaram 

a compreendê-la como uma ferramenta essencial para a resolução de problemas reais de 

seus robôs. Simultaneamente, observou-se o aprimoramento das soft skills: a escassez de 

componentes forçou o trabalho colaborativo, a negociação (gestão de conflitos) e o 
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exercício ativo da empatia, reforçando o capital social (Putnam, 2002) da comunidade 

escolar. 

 

CONCLUSÃO 

O estudo na escola comunitária de Capiatá, Paraguai, comprova que é viável 

articular letramento tecnológico e inclusão em áreas de vulnerabilidade, desde que a 

tecnologia seja despida de seu fetiche mercadológico e associada à sustentabilidade e à 

realidade local. O currículo de robótica atuou como uma tática de re-embedding 

(reinserção social). 

Os objetivos foram alcançados ao demonstrar que o interesse pela construção 

física dos robôs transcendeu o campo lúdico, ancorando o avanço coletivo na disciplina 

de Matemática e promovendo soft skills vitais, como a cooperação e a resiliência. A escola 

analisada consolida-se, portanto, como um modelo empírico de resistência pedagógica, 

onde a união comunitária e o ensino ativo transformam o espaço educativo em um 

verdadeiro ecossistema de cidadania e emancipação, alinhado à perspectiva libertadora e 

sustentável que recusa a fatalidade da exclusão. 
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